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CPD OU DATA CENTER: QUAL É A
DIFERENÇA E QUANDO MODERNIZAR?

Entenda a diferença entre CPD e Data Center, compare requisitos de
energia, climatização, redes, segurança e saiba quando modernizar,
construir ou migrar a infraestrutura.
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CPD e Data Center podem descrever ambientes semelhantes, mas não são termos
obrigatoriamente equivalentes nem representam, por definição, dois níveis fixos de
qualidade. CPD — Centro de Processamento de Dados — é a denominação tradicional para
o ambiente que concentra recursos computacionais, redes e sistemas de apoio de uma
organização. Data Center é o termo internacional mais amplo para instalações planejadas
para suportar tecnologia da informação por meio de infraestrutura física, energia,
climatização, telecomunicações, segurança, automação, operação e gestão.

Na prática, a diferença relevante não está apenas no nome, na área ou na quantidade de
racks. Ela aparece nos requisitos de disponibilidade, capacidade, redundância,
manutenção, segurança, expansão, monitoramento e continuidade. Um CPD compacto
pode sustentar uma operação crítica e exigir controles rigorosos. Da mesma forma,
chamar uma sala de “Data Center” não comprova que sua arquitetura elimina pontos
únicos de falha ou atende a uma classificação formal.

Este artigo compara CPD e Data Center, explica quando os termos se sobrepõem, mostra
como os requisitos mudam entre as infraestruturas e apresenta critérios para decidir entre
adequar o ambiente existente, construir uma nova instalação, adotar colocation,
distribuir cargas em Edge Data Centers ou migrar parte dos serviços para nuvem.
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1. RESPOSTA RÁPIDA: QUAL É A DIFERENÇA ENTRE CPD E DATA CENTER?

Aspecto CPD Data Center O que realmente deve ser
verificado

Uso do termo Denominação tradicional,
comum em ambientes
corporativos internos

Denominação internacional
e mais abrangente

Escopo real da instalação e
requisitos definidos

Finalidade Concentrar processamento,
armazenamento e
conectividade de uma
organização

Suportar serviços digitais
próprios ou de terceiros em
diferentes escalas

Criticidade das cargas e
impacto da
indisponibilidade

Escala Frequentemente menor,
mas não obrigatoriamente

Pode variar de uma sala
técnica a campus
hyperscale

Potência de TI, quantidade
de racks, densidade e
expansão

Disponibilidade Pode possuir desde
infraestrutura básica até
arquitetura resiliente

Normalmente possui
requisitos formalizados de
continuidade e manutenção

Topologia, caminhos,
capacidade redundante e
operação

Normas e classificação Pode adotar as mesmas
referências aplicáveis a
Data Centers

É tratado diretamente por
séries como ISO/IEC 22237
e ANSI/TIA-942

Escopo normativo, objetivo
de certificação e
conformidade demonstrada

Operação Muitas vezes integrada à
equipe interna de TI e
facilities

Pode possuir operação
especializada, NOC,
procedimentos e SLAs

Competências,
procedimentos,
monitoramento e resposta
a incidentes

Evolução Pode ser modernizado e
permanecer denominado
CPD

Pode ser implantado como
infraestrutura nova ou
evolução do ambiente
existente

Resultado técnico, não
apenas mudança de
nomenclatura

A conclusão objetiva é: CPD identifica principalmente a função de processar e concentrar
dados; Data Center enfatiza a instalação integrada que sustenta essa função. A decisão
de engenharia deve ser baseada em requisitos e riscos, e não no rótulo adotado.

2. POR QUE CPD E DATA CENTER SÃO FREQUENTEMENTE CONFUNDIDOS?

A confusão ocorre porque os dois ambientes abrigam servidores, sistemas de
armazenamento, switches, roteadores, racks e demais recursos de TI. Em muitas
empresas brasileiras, “CPD” continua sendo utilizado para a sala técnica principal, mesmo
quando ela já possui UPS, gerador, climatização dedicada, controle de acesso, detecção
de incêndio, monitoramento e enlaces redundantes.

Também existe uma narrativa simplificada segundo a qual todo CPD seria pequeno e
básico, enquanto todo Data Center seria grande, altamente redundante e certificado. Essa
leitura é inadequada. Tamanho, qualidade e disponibilidade são dimensões diferentes.
Uma instalação pode ser pequena e crítica; pode ser grande e possuir fragilidades; pode
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adotar boas práticas sem buscar certificação; ou pode evoluir por etapas conforme o risco
e o investimento disponível.

O uso do termo Data Center cresceu com a consolidação da computação distribuída, da
internet, da virtualização, da nuvem, dos serviços 24×7, dos provedores de colocation e
das referências internacionais dedicadas a instalações de dados. Entretanto, a mudança
terminológica não elimina a necessidade de diagnosticar a condição real de cada
ambiente.

3. O QUE É UM CPD?

CPD significa Centro de Processamento de Dados. É o ambiente físico destinado a
concentrar recursos computacionais, de armazenamento, comunicação e suporte
necessários às atividades digitais de uma organização. Tradicionalmente, o CPD está
inserido em uma edificação corporativa, industrial, pública, hospitalar, educacional ou
comercial e atende predominantemente usuários e sistemas internos.

O artigo CPD: o que é, como funciona e quais sistemas compõem a infraestrutura
aprofunda essa definição, sua arquitetura e seus subsistemas. O ponto essencial é que
CPD não significa, por si só, infraestrutura improvisada. A criticidade pode exigir
alimentação ininterrupta, climatização de precisão, controle ambiental, cabeamento
estruturado, segurança física, detecção precoce de incêndio, monitoramento e
procedimentos formais.

Em ambientes menores, algumas funções podem compartilhar recursos do edifício. O
CPD pode utilizar a subestação geral, o gerador corporativo, a climatização central ou o
sistema de segurança predial. Essa integração pode ser adequada, desde que a
capacidade, a prioridade das cargas, os modos de falha e as responsabilidades estejam
claramente avaliados.

4. O QUE É UM DATA CENTER?

Data Center é a instalação física e operacional preparada para abrigar, alimentar, resfriar,
conectar, proteger e monitorar recursos de tecnologia da informação. A infraestrutura
inclui edificação, energia, controle ambiental, telecomunicações, segurança, incêndio,
automação, gestão, documentação e operação.

A série ISO/IEC 22237 trata os Data Centers a partir de conceitos, modelos de referência,
classificação, construção, energia, controle ambiental, telecomunicações, segurança e
gestão. A ANSI/TIA-942-C também estrutura requisitos para infraestrutura de Data
Centers.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/centro-de-processamento-de-dados/
https://www.iso.org/standard/78550.html
https://tiaonline.org/products-and-services/tia942certification/
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O artigo Data Center: o que é, como funciona e quais sistemas compõem a infraestrutura
funciona como referência ampla para a intenção principal. Neste comparativo, o foco está
em entender quando um CPD já possui características equivalentes, quando precisa ser
modernizado e quando outra estratégia é mais adequada.

A escolha entre CPD, Data Center próprio, Edge ou colocation começa pelos requisitos. A
arquitetura deve refletir criticidade, capacidade, disponibilidade, crescimento, riscos do
local, operação e investimento ao longo do ciclo de vida.

Conheça a solução de Data Centers da A3A Engenharia

5. CPD É UMA VERSÃO ANTIGA DE DATA CENTER?

Não necessariamente. A evolução histórica explica parte da diferença, mas não cria uma
regra universal. O termo CPD surgiu em um contexto de processamento centralizado e
permaneceu incorporado ao vocabulário de muitas organizações. O termo Data Center
tornou-se predominante em mercados globais, provedores, serviços de nuvem e
referências técnicas internacionais.

Um CPD pode passar por modernização elétrica, térmica, física e operacional e continuar
sendo chamado de CPD pela organização. O resultado pode ser tecnicamente equivalente
a um pequeno Data Center empresarial. Em sentido oposto, uma sala recém-denominada
“Data Center” pode não possuir redundância, documentação, monitoramento ou
condições de manutenção compatíveis com sua criticidade.

Portanto, a análise deve separar três dimensões:

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/data-center-o-que-e-como-funciona-infraestrutura/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-redes-e-telecomunicacoes/data-centers/
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6. COMPARAÇÃO TÉCNICA ENTRE CPD E DATA CENTER

Dimensão CPD tradicional Data Center estruturado Pergunta de engenharia

Escopo Atende predominantemente
sistemas internos

Pode atender uma
organização, vários
clientes, serviços
distribuídos ou plataformas
em escala

Quais cargas e serviços
dependem da instalação?

Potência de TI Normalmente menor e
concentrada

Pode variar de baixa
potência a dezenas ou
centenas de megawatts

Qual é a carga atual,
projetada e por rack?

Arquitetura elétrica Pode compartilhar sistemas
do edifício

Tende a possuir caminhos e
recursos dedicados
conforme a criticidade

Quais falhas e
manutenções podem
interromper as cargas?

Climatização Pode utilizar sistema
dedicado ou compartilhado

É definida pela carga
térmica, densidade,
expansão e disponibilidade

A capacidade permanece
adequada em falhas e
manutenções?

Telecomunicações Frequentemente possui
conectividade corporativa
centralizada

Pode exigir múltiplas
operadoras, rotas e áreas
de entrada

Os enlaces são realmente
independentes?

Segurança física Pode integrar-se à
segurança predial

Costuma utilizar zonas,
controles, registros e
barreiras compatíveis com
o risco

Quem pode acessar cada
área e como o evento é
evidenciado?

Incêndio e ambiente Pode utilizar sistemas do
edifício com complementos
locais

Combina prevenção,
detecção,
compartimentação,
supressão e lógicas
integradas

O plano protege pessoas,
ativos e continuidade?

Monitoramento Pode depender de
ferramentas separadas

Tende a integrar BMS,
supervisão elétrica, DCIM,
alarmes e gestão de ativos

A equipe enxerga
capacidade, degradação e
falhas antes do impacto?

Operação Equipe interna e
procedimentos variáveis

Processos, SLAs,
mudanças, manutenção e
resposta a incidentes
formalizados

Existe capacidade de
operar a arquitetura
projetada?

Documentação Pode possuir registros
fragmentados

Requer fonte de verdade, as
built, inventário, lógicas,
testes e histórico

A condição real está
refletida nos documentos?

Expansão Frequentemente cresce por
demanda imediata

Pode adotar módulos,
reservas, limites e gatilhos
de capacidade

Qual crescimento foi
previsto e qual é o limite de
cada sistema?

Certificação Não é inerente ao termo Pode buscar certificações
de projeto, construção ou
operação

Qual padrão e qual escopo
precisam ser formalmente
demonstrados?

A tabela descreve tendências, não uma classificação automática. Cada instalação precisa
ser avaliada por levantamento, documentos, medições, testes e análise de risco.
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7. O TAMANHO DEFINE SE O AMBIENTE É CPD OU DATA CENTER?

Não. Área, quantidade de racks e potência são importantes para o dimensionamento, mas
não determinam isoladamente a natureza da infraestrutura. Um ambiente com dois racks
pode sustentar sistemas de controle industrial, telecomunicações operacionais, prontuário
hospitalar, pagamentos, segurança pública ou serviços corporativos essenciais. A
pequena escala não reduz o impacto de uma falha.

Da mesma forma, uma sala com dezenas de racks pode ter crescido sem planejamento,
compartilhando quadros, climatização, caminhos e pontos únicos de falha. A escala física
elevada não comprova resiliência.

A análise deve relacionar criticidade, capacidade, topologia, manutenção, operação e
consequência. O objetivo não é enquadrar o ambiente em uma categoria comercial, mas
definir requisitos proporcionais ao risco.

8. UM CPD PEQUENO PODE SER UMA INFRAESTRUTURA DE MISSÃO CRÍTICA?

Sim. Missão crítica descreve a importância do serviço e o impacto da indisponibilidade,
não o tamanho da sala. Um CPD pequeno pode suportar sistemas cujo desligamento afeta
produção, segurança, atendimento, faturamento, comunicação ou obrigações regulatórias.

Nesses casos, devem ser avaliados, entre outros fatores:

A estratégia pode combinar adequações locais, redundância seletiva, replicação em outro
site, colocation, nuvem, backup e Disaster Recovery. Nem todo requisito precisa ser
resolvido dentro da mesma sala.

9. COMO OS REQUISITOS MUDAM ENTRE UM CPD E UM DATA CENTER?

9.1. LOCALIZAÇÃO, EDIFICAÇÃO E INFRAESTRUTURA FÍSICA

Em um CPD interno, a escolha do local pode estar condicionada ao edifício existente.
Ainda assim, devem ser avaliados acesso, risco de água, proximidade de áreas molhadas,
poeira, vibração, incêndio, interferências, cargas do piso, transporte de equipamentos,
rotas de cabos e possibilidade de expansão.

Em um Data Center dedicado, a análise pode incluir terreno, riscos naturais,
disponibilidade de energia, telecomunicações, água, acessos, segurança perimetral,
logística, vizinhanças e implantação por fases. A ISO/IEC 22237-2:2024 aborda
construção, seleção do local, riscos ambientais, configuração, acesso, proteção física,

https://www.iso.org/standard/82248.html
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incêndio e água.

9.2. ENERGIA ELÉTRICA E CONTINUIDADE

CPDs frequentemente compartilham entrada de energia, transformadores, geradores ou
quadros com outras cargas do edifício. A prioridade deve ser compreender a cadeia
completa: origem, transformação, proteção, UPS, baterias, geração, transferência,
distribuição e alimentação dos racks.

Data Centers podem adotar caminhos dedicados, múltiplos sistemas, topologias N, N+1,
2N ou outras combinações. Entretanto, duplicar equipamentos não elimina
automaticamente pontos únicos de falha. Barramentos, comandos, sistemas auxiliares,
combustível, refrigeração, aterramento e manutenção precisam ser considerados.

A solução de Energia para Infraestrutura Crítica conecta disponibilidade, qualidade de
energia, proteção, geração, UPS, baterias e distribuição às necessidades da carga.

9.3. CLIMATIZAÇÃO E CONTROLE AMBIENTAL

O dimensionamento deve partir da carga térmica e do comportamento real dos
equipamentos, e não apenas da área da sala. Temperatura média aceitável não exclui
pontos quentes, recirculação, baixa vazão ou falhas de distribuição.

Em CPDs existentes, modernizações podem incluir segregação de ar quente e frio,
rearranjo dos racks, vedação de aberturas, sensores adicionais, expansão de capacidade e
substituição de equipamentos. Em Data Centers, a arquitetura térmica é integrada ao
layout, à densidade, à redundância, à expansão e à eficiência.

A solução de Climatização de Data Centers permite tratar capacidade, distribuição de ar,
contenção, controle, monitoramento e disponibilidade como um sistema.

9.4. TELECOMUNICAÇÕES, CABEAMENTO E CONECTIVIDADE EXTERNA

CPDs corporativos podem concentrar a distribuição principal do edifício, o backbone e a
conectividade com outras unidades. Data Centers podem utilizar áreas de distribuição,
caminhos redundantes, múltiplas operadoras e topologias adaptadas à densidade e à
disponibilidade.

A independência deve ser física e lógica. Dois links contratados de operadoras diferentes
podem compartilhar dutos, postes, caixas, salas de entrada ou equipamentos. O projeto
precisa verificar rotas, pontos de demarcação, capacidade, identificação, certificação e

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-eletrica/energia-para-infraestrutura-critica/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-sistemas-hvac/climatizacao-de-data-centers/


Whitepaper | CPD ou Data Center: qual é a diferença e quando modernizar? 11

documentação.

A ABNT NBR 14565 e o cabeamento estruturado, o guia de fibra óptica e o artigo sobre
backbone de fibra óptica aprofundam a infraestrutura passiva e seus critérios de aceite.

9.5. SEGURANÇA FÍSICA, INCÊNDIO E EVENTOS AMBIENTAIS

A segurança deve organizar perímetros, zonas, autorizações, visitantes, registros, CFTV,
detecção de intrusão e resposta. O nível de controle depende do risco, dos ativos, das
pessoas, da operação e das exigências contratuais ou regulatórias.

A proteção contra incêndio deve integrar prevenção, detecção, alarme, compartimentação,
abandono, supressão, lógicas de atuação e manutenção. Água, fumaça, poeira,
vazamentos, condensação e acesso indevido também podem interromper serviços sem
danificar diretamente os servidores.

A ISO/IEC 22237-6:2024 aborda segurança física, acesso não autorizado, intrusão,
incêndio e eventos ambientais internos e externos.

9.6. MONITORAMENTO, AUTOMAÇÃO E DCIM

Um ambiente crítico precisa tornar visíveis energia, temperatura, umidade, vazamento,
climatização, UPS, baterias, geradores, segurança e capacidade. Alarmes devem possuir
prioridade, destinatário, tempo de resposta e procedimento associado.

O DCIM — Data Center Infrastructure Management relaciona ativos, racks, energia,
capacidade e condições ambientais. NetBox, Zabbix, BMS, SCADA e sistemas
especializados podem assumir funções complementares conforme a arquitetura.

9.7. OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO, DOCUMENTOS E GOVERNANÇA

A infraestrutura projetada somente entrega disponibilidade quando é operada de forma
compatível. Procedimentos de manobra, manutenção, mudanças, acessos, resposta a
incidentes, escalonamento e retorno precisam ser definidos e treinados.

A documentação deve incluir diagramas, plantas, listas, lógicas, configurações,
identificação, relatórios de testes, planos de manutenção, inventário e histórico. Um
ambiente pode possuir boa arquitetura e ainda assim apresentar risco elevado se a equipe
não conhece o estado real dos sistemas.

Antes de modernizar, é necessário diagnosticar a condição real. Levantamentos,
documentos, medições, análise de capacidade, pontos únicos de falha e riscos

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nbr-14565-cabeamento-estruturado/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-fibra-optica/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/backbone-de-fibra-optica/
https://www.iso.org/standard/82250.html
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-de-ti/data-center-infrastructure-management-dcim/
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operacionais orientam o plano de adequação.

Conheça o serviço de Auditoria Técnica

10. DISPONIBILIDADE, REDUNDÂNCIA E TIER: O QUE MUDA?

Disponibilidade é o resultado da combinação entre arquitetura, capacidade, manutenção,
operação, qualidade dos componentes, resposta a falhas e dependências externas.
Redundância é um dos mecanismos para melhorar esse resultado, mas precisa ser
analisada por caminho e por função.

A classificação Tier do Uptime Institute utiliza critérios crescentes relacionados a
componentes de capacidade e caminhos de distribuição. Ela não deve ser reduzida a uma
lista de equipamentos ou a percentuais genéricos de disponibilidade. Também não é
correto declarar uma instalação formalmente Tier apenas por analogia com sua
arquitetura.

CPDs podem adotar princípios de manutenção concorrente, redundância e eliminação de
pontos únicos de falha sem buscar certificação. Data Centers podem utilizar outras
referências, como ANSI/TIA-942-C ou ISO/IEC 22237, conforme os objetivos do
empreendimento.

A pergunta correta não é apenas “qual Tier queremos?”, mas:

11. QUANDO UM CPD PRECISA SER MODERNIZADO?

A modernização deve ser considerada quando a infraestrutura já não acompanha a
criticidade, a capacidade ou o ciclo de vida dos sistemas. Sinais recorrentes incluem:

Modernizar não significa substituir tudo de uma vez. O plano pode priorizar riscos críticos,
recuperar documentação, reorganizar cargas, instalar monitoramento, criar redundância
seletiva e implantar novos sistemas por etapas.

12. MODERNIZAR, CONSTRUIR, CONTRATAR COLOCATION OU MIGRAR PARA NUVEM?

A decisão deve comparar alternativas técnicas e econômicas ao longo do ciclo de vida. As
principais são:

Alternativa Quando tende a ser adequada Pontos de atenção

Modernizar o CPD existente Local adequado, capacidade
recuperável e possibilidade de
intervenção por etapas

Limitações do edifício, coexistência
com operação e risco de obras

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/auditoria-tecnica/
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Alternativa Quando tende a ser adequada Pontos de atenção

Construir novo Data Center próprio Controle, requisitos específicos,
escala, horizonte de longo prazo e
viabilidade de investimento

CAPEX, prazo, terreno, energia,
licenças, equipe e operação

Utilizar colocation Necessidade de acelerar implantação,
contratar infraestrutura e manter
equipamentos próprios

SLA, conectividade, espaço, potência,
responsabilidades e custos
recorrentes

Implantar Edge Data Center Latência, processamento local,
continuidade regional ou proximidade
de usuários e ativos

Operação distribuída, segurança,
manutenção e conectividade

Migrar cargas para nuvem Aplicações compatíveis, elasticidade
e estratégia de serviços digitais

Arquitetura, custos, conectividade,
dependência do provedor e
governança

Adotar modelo híbrido Cargas com requisitos distintos e
necessidade de combinar ambientes

Integração, identidade, segurança,
dados, observabilidade e
continuidade

Computação em nuvem não elimina Data Centers físicos. Ela transfere parte da
infraestrutura para ambientes operados por provedores. O artigo Computação em nuvem
na prática explica essa dependência.

A alternativa correta deve ser definida antes do projeto executivo. FEL e estudos de
viabilidade permitem comparar modernização, construção, colocation, Edge e nuvem
considerando riscos, CAPEX, OPEX, prazo e ciclo de vida.

Conheça FEL — Front-End Loading

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/computacao-em-nuvem-na-pratica-como-funciona/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/computacao-em-nuvem-na-pratica-como-funciona/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/front-end-loading/
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13. MATRIZ DE DECISÃO: CPD EXISTENTE OU NOVO DATA CENTER?

Critério Perguntas para decisão

Criticidade Quais processos param? Qual impacto financeiro,
operacional, de segurança ou regulatório?

Capacidade A energia, climatização, espaço e conectividade suportam
carga e crescimento?

Localização O ambiente está exposto a água, incêndio, acesso,
vibração, poeira ou riscos externos?

Disponibilidade Quais falhas e manutenções precisam ocorrer sem
interrupção?

Expansão O crescimento pode ser executado sem comprometer a
operação?

Ciclo de vida Quais equipamentos estão obsoletos e por quanto tempo
o ambiente permanecerá em uso?

Intervenção É possível executar obras, testes e migrações com
segurança?

Conectividade Há operadoras, rotas e capacidade suficientes no local?

Custos Qual é o custo total de adequar, construir, contratar ou
migrar?

Operação A organização possui equipe, procedimentos e
governança para operar a solução?

Prazo Quando a nova capacidade precisa estar disponível?

Estratégia Quais cargas devem permanecer locais, ir para colocation
ou migrar para nuvem?

A matriz não substitui estudos, mas evita que a decisão seja dominada por um único fator,
como preço inicial, espaço disponível ou preferência tecnológica.

14. COMO MODERNIZAR OU MIGRAR SEM INTERROMPER A OPERAÇÃO?

Ambientes em funcionamento exigem planejamento de transição. A intervenção precisa
reconhecer que energia, climatização, rede e aplicações possuem dependências
diferentes. Uma mudança aparentemente simples pode alterar caminhos, capacidade,
endereçamento, proteção, alarmes e procedimentos.

Um plano típico inclui:

1. Levantamento e baseline: confirmar estado físico, documentos, cargas, capacidades,
configurações e dependências. 2. Classificação das cargas: separar criticidade, janelas,
redundância existente e estratégia de retorno. 3. Arquitetura de transição: definir sistemas
temporários, coexistência, caminhos alternativos e sequência de implantação. 4. Projeto
detalhado: consolidar diagramas, lógicas, listas, procedimentos, interfaces e critérios de
teste. 5. Preparação: validar equipamentos, configurações, comunicação, equipe,
ferramentas e contingências. 6. Migração por etapas: executar lotes controlados, registrar



Whitepaper | CPD ou Data Center: qual é a diferença e quando modernizar? 15

resultados e preservar capacidade de rollback. 7. Testes integrados: verificar energia,
climatização, comunicação, alarmes, segurança, aplicações e recuperação. 8. Atualização
documental: refletir a condição final e transferir conhecimento para a operação.

A migração precisa considerar não apenas os servidores. Rotas de telecomunicações,
endereçamento, storage, backups, sistemas de segurança, automação e monitoramento
também podem determinar a janela e o risco.

15. COMO DESENVOLVER UM PROJETO DE MODERNIZAÇÃO OU NOVO DATA CENTER?

15.1. 1. DIAGNÓSTICO E REQUISITOS

A etapa inicial identifica cargas, criticidade, capacidade, crescimento, riscos, localização,
operação, restrições e objetivos. Requisitos devem ser mensuráveis e relacionados a
critérios de aceite.

15.2. 2. ESTUDO DE ALTERNATIVAS E VIABILIDADE

São comparados cenários de adequação, construção, colocation, Edge, nuvem ou
arquitetura híbrida. A análise deve incluir investimento, custos operacionais, prazo, riscos,
ciclo de vida e estratégia de expansão.

15.3. 3. PROJETO CONCEITUAL E BÁSICO

Define arquitetura, áreas, capacidades, redundância, caminhos, interfaces, fases e
premissas. Essa etapa permite estabilizar decisões antes de adquirir equipamentos ou
iniciar obras.

15.4. 4. PROJETO EXECUTIVO E CONTRATAÇÃO

Consolida cálculos, diagramas, plantas, memoriais, especificações, listas, lógicas,
procedimentos e testes. Escopo, responsabilidades, marcos, submittals e critérios de
medição precisam permanecer claros.

15.5. 5. IMPLANTAÇÃO E GESTÃO DE INTERFACES

A execução deve controlar compatibilização, fabricação, instalação, qualidade, mudanças,
documentação, riscos e convivência com a operação. Energia, HVAC, telecomunicações,
segurança, incêndio e automação precisam ser tratados como sistemas integrados.
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15.6. 6. COMISSIONAMENTO, MIGRAÇÃO E ACEITE

Os testes verificam equipamentos, sistemas e integrações. Simulações de falha,
transferência de fontes, autonomia, capacidade térmica, alarmes, comunicação,
segurança e procedimentos ajudam a demonstrar atendimento aos requisitos.

O proprietário precisa manter visão integrada durante todo o ciclo. Owner’s Engineering
conecta requisitos, alternativas, projetos, contratos, interfaces, implantação, testes e
aceite aos objetivos do empreendimento.

Conheça Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário

16. POR QUE O COMISSIONAMENTO É DECISIVO?

Uma infraestrutura pode estar completamente instalada e ainda não estar pronta para
operar. O comissionamento verifica se equipamentos, sistemas, lógicas e procedimentos
funcionam em conjunto e produzem as evidências necessárias para o aceite.

Entre os testes possíveis estão:

O nível de teste deve ser definido no projeto e na contratação. Deixar os critérios para o
final aumenta discussões, retrabalho e risco de aceitar uma instalação sem evidência
suficiente.

Aceite técnico exige critérios, testes e evidências. O comissionamento verifica
equipamentos, sistemas e integrações antes da entrada em operação e reduz a
transferência de pendências para a equipe do proprietário.

Conheça Comissionamento e Aceite Técnico

17. EXEMPLO: EVOLUÇÃO DE UM CPD CORPORATIVO

Considere um CPD com oito racks, duas unidades de climatização, UPS única, gerador do
edifício, um quadro dedicado e dois links de internet. O ambiente cresceu durante vários
anos e sustenta ERP, telefonia, sistemas de segurança, arquivos e aplicações internas.

A primeira impressão pode sugerir apenas a compra de uma segunda UPS. O diagnóstico,
porém, identifica que os dois links entram pelo mesmo shaft, as unidades de climatização
compartilham alimentação, o gerador prioriza outras cargas, os circuitos dos racks não
estão documentados e a manutenção do quadro exige desligamento total.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/comissionamento-aceite-instalacoes-eletricas/
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A modernização precisa tratar o conjunto. Um plano por etapas pode recuperar diagramas
e inventário, instalar medição e sensores, reorganizar circuitos, criar alimentação
alternativa, segregar rotas de telecomunicações, ajustar climatização, implantar alarmes e
migrar parte das aplicações para outro site ou colocation.

O resultado pode continuar sendo denominado CPD pela organização. Tecnicamente,
entretanto, ele passa a operar com requisitos, controles e evidências compatíveis com a
criticidade. A melhoria não está na troca do nome, mas na redução dos riscos e na
capacidade de manter os serviços.

18. ERROS COMUNS AO COMPARAR CPD E DATA CENTER

18.1. CONSIDERAR TODO CPD ULTRAPASSADO

O termo é tradicional, mas a instalação pode ter sido modernizada e apresentar boa
arquitetura. O diagnóstico deve avaliar sistemas e operação.

18.2. AFIRMAR QUE TODO DATA CENTER POSSUI ALTA DISPONIBILIDADE

A denominação não comprova redundância, manutenção concorrente, testes ou
certificação.

18.3. USAR APENAS A QUANTIDADE DE RACKS COMO CRITÉRIO

A criticidade, a potência, a densidade, as dependências e o impacto da falha são mais
relevantes que a contagem isolada.

18.4. CONFUNDIR REDUNDÂNCIA COM DUPLICAÇÃO

Equipamentos duplicados podem compartilhar alimentação, controle, tubulação, rota ou
ambiente e falhar pelo mesmo evento.

18.5. MIGRAR PARA NUVEM SEM ANALISAR CONECTIVIDADE E CONTINUIDADE

A nuvem transfere infraestrutura, mas aumenta a dependência de redes, identidade,
segurança, governança e arquitetura das aplicações.

18.6. PROJETAR DISCIPLINAS SEPARADAMENTE

Energia, climatização, telecomunicações, segurança, incêndio e automação possuem
interfaces que precisam ser coordenadas.
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18.7. COMPRAR EQUIPAMENTOS ANTES DE ESTABILIZAR REQUISITOS

A solução pode ficar superdimensionada, incompatível ou incapaz de atender manutenção
e crescimento.

18.8. DEIXAR TESTES E DOCUMENTAÇÃO PARA O FINAL

Critérios tardios dificultam contratação, comissionamento, aceite, operação e
responsabilização.

19. COMO A A3A ENGENHARIA PODE APOIAR?

A A3A Engenharia pode apoiar organizações que precisam avaliar um CPD existente,
comparar alternativas ou desenvolver uma nova infraestrutura de dados. A atuação pode
incluir levantamento, diagnóstico, estudos de viabilidade, requisitos, projetos
multidisciplinares, especificações, contratação, compatibilização, Owner’s Engineering,
fiscalização, comissionamento e aceite.

As frentes podem integrar Data Centers, Energia para Infraestrutura Crítica, Climatização
de Data Centers, DCIM, cabeamento, conectividade, segurança, incêndio e monitoramento.

O objetivo é transformar necessidades de negócio e riscos operacionais em requisitos
técnicos, coordenar interfaces e produzir evidências de que a solução implantada atende
ao uso previsto.

20. CONCLUSÃO

CPD e Data Center não devem ser diferenciados apenas por tamanho, idade ou
nomenclatura. Ambos podem concentrar recursos de TI; o que muda é a forma como a
infraestrutura foi planejada, integrada, operada e demonstrada em relação à criticidade.

Um CPD pode ser modernizado e atingir elevado nível de resiliência. Um Data Center pode
adotar diferentes escalas e modelos. A decisão entre adequar, construir, contratar
colocation, implantar Edge ou migrar para nuvem exige análise de requisitos, capacidade,
disponibilidade, localização, custos, prazo e operação.

A melhor solução é aquela que reduz os riscos relevantes, sustenta o crescimento e
permite manutenção, monitoramento, testes e resposta a incidentes dentro dos objetivos
do proprietário.

[1] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO/IEC 22237-1:2021 —
Information technology — Data centre facilities and infrastructures — Part 1: General

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-redes-e-telecomunicacoes/data-centers/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-eletrica/energia-para-infraestrutura-critica/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-sistemas-hvac/climatizacao-de-data-centers/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-sistemas-hvac/climatizacao-de-data-centers/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-de-ti/data-center-infrastructure-management-dcim/
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CPD e Data Center são a mesma coisa? Os termos podem descrever ambientes
semelhantes, mas não são obrigatoriamente equivalentes. CPD é a denominação
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tradicional do centro de processamento de dados. Data Center é um conceito
internacional mais amplo para a instalação integrada que sustenta recursos de TI.Todo
CPD é menor que um Data Center? Não. CPDs são frequentemente menores, mas o
tamanho não define a classificação. Criticidade, potência, arquitetura, disponibilidade,
operação e expansão são critérios mais relevantes.Um CPD pode ser considerado
infraestrutura crítica? Sim. Se os sistemas suportados forem essenciais para operação,
segurança, atendimento, produção ou obrigações regulatórias, mesmo um CPD pequeno
pode exigir alta disponibilidade e controles rigorosos.Um CPD precisa ser substituído por
um Data Center? Não necessariamente. O ambiente pode ser modernizado por etapas. Em
outros casos, as limitações do local, da energia, da climatização ou da expansão tornam
mais adequado construir, contratar colocation ou migrar cargas.Qual é a diferença entre
Data Center e computação em nuvem? Data Center é a infraestrutura física que sustenta
equipamentos e serviços digitais. Nuvem é um modelo de disponibilização de recursos
computacionais que utiliza Data Centers próprios ou de provedores.Quando modernizar
um CPD? Quando capacidade, disponibilidade, segurança, documentação, manutenção ou
expansão deixam de acompanhar a criticidade das cargas, ou quando equipamentos e
sistemas se aproximam do fim de vida.O que significa Tier em Data Center? Tier é o
sistema de classificação de topologia do Uptime Institute. A classificação considera
componentes de capacidade e caminhos de distribuição e não deve ser atribuída apenas
pela presença de determinados equipamentos.É obrigatório certificar um Data Center?
Não em todos os empreendimentos. A necessidade depende de contratos, regulação,
estratégia comercial e objetivos do proprietário. Mesmo sem certificação, requisitos e
testes devem ser formalmente definidos.Colocation elimina a necessidade de projeto?
Não. O provedor entrega parte da infraestrutura, mas o cliente ainda precisa projetar
conectividade, racks, energia contratada, equipamentos, segurança, migração, operação e
critérios de SLA.Como escolher entre modernização, novo Data Center e nuvem? A
escolha deve comparar criticidade, capacidade, localização, disponibilidade, crescimento,
prazo, investimento, custos operacionais, competências e arquitetura das aplicações.

20.1. FUNDAMENTOS, COMPARAÇÃO E MODELOS DE INFRAESTRUTURA

20.2. ENERGIA, DISPONIBILIDADE E PROTEÇÃO ELÉTRICA

20.3. CLIMATIZAÇÃO, AMBIENTE E PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

20.4. REDES, CABEAMENTO E INFRAESTRUTURA FÍSICA
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20.5. GESTÃO, MONITORAMENTO E CONTINUIDADE

20.6. SOLUÇÕES INTEGRADAS PARA CPDS E DATA CENTERS

20.7. SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA
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